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RESUMO 

 

O gênero Mazama é composto por 10 espécies de cervídeos distribuídas desde o México até a 

região central da Argentina, das quais 6 são classificadas como vulneráveis e 8 apresentam 

um padrão de declínio populacional, segundo o IUCN. Esses animais, juntamente com outras 

espécies, são recursos importantes para populações economicamente vulneráveis, 

evidenciando a relevância da Etnozoologia para a conservação. O objetivo do estudo foi 

investigar os fatores culturais e/ou ecológicos que influenciam o uso do gênero Mazama por 

diferentes grupos humanos, situados em Áreas Protegidas e não Protegidas e Territórios 

Indígenas na América Latina. Foi realizada uma revisão sistemática nas plataformas JStor, 

Scielo, Science Direct e Web of Science utilizando as palavras-chave Mazama, Local 

Ecological Knowledge e Ethnozoology. Foram compilados 72 artigos que mencionavam o 

grupo, dos quais 25 foram realizados em uma área de proteção (AP) ou território indígena em 

9 países latino-americanos. A principal categoria de uso encontrada foi alimentar, seguida de 

medicinal, tanto em AP quanto fora. A terceira categoria de maior importância fora de AP foi 

a categoria de outros usos, como comércio e mascote, enquanto nas APs foi a categoria de 

artesanato. M. americana foi a espécie com maior número de estudos e maior diversidade de 

usos e as espécies M. brucenii e M. chunyi não foram citadas em nenhum estudo. O uso das 

espécies está relacionado à abundância percebida do recurso e aos fatores culturais, como a 

preferência pelo gosto da carne e apreço pela atividade de caça. Uma importante questão que 

limita estudos com espécies de Mazama é a dificuldade da correta identificação das espécies 

e essa é uma importante questão a ser considerada em estudos futuros. 

 

Palavras-chave: Etnozoologia. Cervídeos. Áreas Protegidas. 

 

  



ABSTRACT 

 

 

The genus Mazama is composed by 10 deer species distributed from Mexico to central 

Argentina, of which 6 are classified as vulnerable and 8 show a pattern of population decline, 

according to the IUCN. These animals, along with other species, are important resources for 

economically vulnerable populations, evidencing the relevance of Ethnozoology for 

conservation. The aim of the study was to investigate the cultural and/or ecological factors 

that influence the use of the genus Mazama by different human groups, located in 

Protectedand Non-Protected Areas and Indigenous Territories in Latin America. A systematic 

review was carried out on the JStor, Scielo, Science Direct and Web of Science platforms 

using the keywords Mazama, Local Ecological Knowledge and Ethnozoology. 72 articles that 

mentioned the group were compiled, of which 25 were carried out in a protected area (PA) or 

indigenous territory in 9 Latin American countries. The main category of use found was food, 

followed by medicinal, both in PA and abroad. The third most relevant category outside PAs 

was the category ‘Other Uses’, such as commerce and mascot, while in the PAs it was the 

handicraft category. M. americana was the species with the greatest number of studies and 

the greatest diversity of uses, and the species M. brucenii and M. chunyi were not mentioned. 

The use of species is related to the perceived abundance of the resource and cultural factors, 

such as preference for the taste of meat and appreciation for hunting activity. An important 

issue that limits studies with Mazama species is the difficulty in correctly identifying the 

species, and this can be considered in future studies. 

 

Keywords: Ethnozoology. Cervids. Protected Area. 
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INTRODUÇÃO 

 

 Ao longo da história, os seres humanos desenvolveram diferentes níveis de interação 

com as formas de vida a sua volta, indo além da busca por alimentação, e integrando estes 

organismos em seus sistemas culturais, religiosos e na sua interpretação do próprio universo 

(ALVES, 2012). As interações que as culturas humanas estabelecem com os recursos animais 

são objeto de estudo da Etnozoologia. Esses estudos são de grande relevância quando se trata 

de entender a importância que espécies ameaçadas podem ter no contexto cultural, já que a 

utilização de animais silvestres é um fator crucial para a sobrevivência de diferentes 

populações ao redor do mundo, seja na alimentação ou como fonte de renda para essas 

pessoas (BENNETT e ROBINSON, 2000). Além disso, esses dados podem colaborar na 

definição de metas e planos de manejo voltados para a conservação de espécies ameaçadas 

(ALVES et al., 2018; PURWANTO, 2021). 

A caça, atividade praticada desde a pré-história (WATERS et al., 2011), ainda 

representa uma importante fonte de proteína para muitas populações, tanto rurais quanto 

urbanas, especialmente nos países mais pobres (AQUINO et al., 2007; ALVARD et al., 1997; 

ASPRILLA-PEREA e DÍAZ-PUENTE, 2020; BARBOZA, 2016). Os vertebrados, em 

especial os mamíferos e as aves, são os grupos sob maior pressão de caça, possivelmente pelo 

maior benefício derivado da biomassa destes grupos. Diferentes estudos realizados com 

caçadores demonstram maior preferência ligada ao gosto dos animais, às questões culturais e 

aos tabus alimentares específicos de cada população (CHAVES, ALVES e 

ALBUQUERQUE, 2020). Bodmer (1995) argumenta que a biologia das espécies e sua taxa 

de reprodução tem maior efeito sobre a escolha do caçador que a própria preferência do 

indivíduo.  

 Outra importante aplicação para os recursos obtidos pela caça é a produção de 

substâncias com propriedades curativas ou preventivas, que podem estar interligadas aos 

rituais místicos religiosos específicos de cada população (ALVES, 2012). Além disso, esses 

recursos podem ser aproveitados para a confecção de materiais de decoração, ornamentação, 

vestimenta, produção de joias e armamentos (ALVES, MOTA e DIAS, 2018). A importância 

destes recursos está retratada na arte, literatura e arquitetura de todo o mundo (ALVES, 

2012). Porém, com o desflorestamento e aumento da caça causado pelo crescimento 

populacional e desenvolvimento turístico, entre outros (ESCAMILLA et al., 2000), 

observamos padrões insustentáveis de retirada de indivíduos, contribuindo para extinção local 

de determinadas populações e para um maior risco de extinção das espécies mais exploradas 
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(ALVARD et al., 1997; SANCHEZ e VASQUEZ, 2007). Pode afetar também a segurança 

alimentar e os meios de subsistências das populações que dependem dessas espécies 

(BATUMIKE et al., 2021). 

 Uma das principais estratégias para conter a perda de biodiversidade causada pela 

ação humana é a criação de Áreas Protegidas (AP), que representam cerca de 14,7% da 

superfície do planeta, variando entre áreas de conservação estritas a locais com diferentes 

níveis de exploração permitidos (JONES et al., 2018). A pressão humana sobre a paisagem 

pode causar uma redução de 76,5% da riqueza de espécies, prejudicando as funções 

ecossistêmicas especialmente em países ricos em biodiversidade, mas economicamente 

pobres (NEWBOLD et al., 2015). Apesar das diferentes regulamentações presentes nas APs 

em todo o mundo, cerca de 32,8% delas se encontram sob intensa pressão humana (JONES et 

al., 2018). Vale ressaltar que o sucesso das APs na conservação está ligado ao gerenciamento, 

com realização de fiscalização, demarcação e envolvimento das comunidades locais 

(BRUNER et al., 2001). 

 Em estudo realizado no México, foi possível observar que a capacidade das APs em 

diminuir o desflorestamento está ligada a eficiência do gerenciamento e que fatores como a 

participação efetiva das várias partes interessadas, da divisão dos benefícios e da obtenção de 

recursos humanos e financeiros suficientes podem melhorar a efetividade das APs 

(POWLEN, GAVIN e JONES, 2021). Ademais, Simón-Salvador e colaboradores (2021) 

demonstram a importância das Áreas de Conservação Indígenas e Comunitárias para a 

conservação da herpetofauna do país. 

 Em estudo realizado em Áreas de Proteção Integral no Pampa brasileiro, Ribeiro e 

colaboradores (2021) observaram que a maioria apresentava uso de terra incompatível com 

seu grau de proteção, apresentando nessas áreas sistemas de produção como plantações de 

arroz. Outro problema enfrentado no país é a falta de recursos para a manutenção de suas 

APs, com cerca de 76,5% das unidades lidando com déficits de financiamento (SILVA et al., 

2021). Apesar das dificuldades, sua efetividade na manutenção da produtividade primária, 

redução da perda de habitat e do declínio populacional das espécies foram demonstrados 

(GELDMANN et al., 2013; FENG et al., 2021). Territórios indígenas também contribuem 

para os esforços de conservação, comprovado pela maior riqueza de espécies de vertebrados e 

de vertebrados ameaçados, em comparação com APs (SCHUSTER et al., 2019).  

 As dificuldades envolvidas na gestão das Unidades de Conservação (UC) no Brasil, 

também é observada em outros países da América Latina. Um grave problema enfrentado por 

países na América Central é a ‘narcodegradação’, ou seja, os danos causados pelo tráfico de 
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drogas, especialmente cocaína, as APs da região. Os impactos relacionados ao tráfico são o 

aumento do desmatamento para criação de gado, do tráfico de animais, entre outras 

atividades que prejudicam principalmente populações indígenas e rurais em APs (DEVINE et 

al., 2021). 

 O Sistema Nacional de Áreas Protegidas do Paraguai (SINASIP), criado em 1994, 

enfrenta diversas dificuldades na administração das APs do país, como dificuldades em 

procedimentos administrativos básicos, criação de APs sem consulta das partes interessadas 

ou análises técnicas, interferências políticas e problemas na fiscalização e controle das áreas 

(CARTES e YANOSK, 2020). 

 Uma importante iniciativa para ajudar a superar as dificuldades no manejo de APS já 

está em andamento no Peru, através na ferramenta ¿Cómo vamos?, implementada pelo 

Serviço Nacional de Áreas Protegidas pelo Estado (SERNANP) para auxiliar o manejo 

participativo das APs do país, aumentando a participação de grupos historicamente sub-

representados, como populações indígenas e mulheres (BARLETTI et al., 2021). 

 Os grupos mais caçados em APs são mamíferos e aves (LIRA-TORRES et al., 2014; 

BONIFÁCIO, SCHIAVETTI e FREIRE, 2016). Em estudo realizado no entorno do Parque 

Nacional de Lomani, na República Democrática do Congo, observou-se que das espécies 

citadas, as de maior porte eram caçadas para o comércio, como ungulados, e aquelas de 

menor porte eram preteridas para o consumo familiar (BATUMIKE et al., 2021). Já para o 

território indígena dos Xavantes, no Mato Grosso (Brasil), as espécies mais utilizadas para a 

alimentação são de mamíferos de médio e grande porte, como porcos selvagens e veados 

(PRADA e XAVANTE, 2021). 

 A América Latina abriga a maior diversidade de veados no mundo, no entanto, as 

pesquisas sobre o tema são recentes, deixando muitas lacunas sobre a biologia das espécies 

(WEBER e GONZALEZ, 2003). A família Cervidae, segunda mais diversa dentre os 

Cetartiodactyla, é dividida em 2 subfamílias: Cervinae, veados do Velho Mundo; e 

Capreolinae, que inclui as espécies de veados do Novo Mundo (ZURANO et al., 2018). A 

história evolutiva dos cervídeos neotropicais não é bem entendida, devido à convergência 

morfológica e aos resultados divergentes encontrados nos estudos filogenéticos (DUARTE, 

GONZALEZ e MALDONADO et al., 2008; GONZÁLEZ e DUARTE, 2020). 

O gênero Mazama é composto por 10 espécies, porém dados citogenéticos apontam 

para a presença de um complexo de espécies crípticas sob a nomenclatura Mazama 

americana, o que pode aumentar este número (GALINDO et al., 2021). O baixo número de 

estudos sobre o grupo (MANDUJANO, 2004), além da pressão a que está submetido pela 



4 
 

perda e fragmentação de seu habitat e pela caça são fatores preocupantes para a conservação 

do grupo. Segundo a Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas, 60% das espécies de Mazama 

são classificadas como vulneráveis (IUCN, 2021). 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A família Cervidae e o gênero Mazama 

  

 O registro do primeiro cervídeo “verdadeiro”, encontrado na Eurásia, data do 

Mioceno. Já no Plioceno são encontrados espécimes na América do Norte e durante o 

“Grande Intercâmbio Americano” há 2,5 milhões de anos no Pleistoceno dispersam para a 

América do Sul através da ponte de terra no Panamá (RAVEN et al., 2020). 

Dentre os ruminantes, a família Cervidae é a segunda mais diversa da ordem 

Cetartiodactyla, compreendendo um total de 18 gêneros e 55 espécies. A família pode ser 

dividida entre as sub-famílias Cervinae e Capreolinae e, segundo análises filogenéticas, 

divergiu no Mioceno, 13,5 milhões de anos atrás (ZURANO et al., 2018). Estes animais estão 

distribuídos em todos os continentes, exceto na Antártica (VAN SOEST, 1994).  

 O gênero Mazama Rafinesque, 1817 é o mais diverso dentre todos os cervídeos 

neotropicais, apresentando 10 espécies distribuídas desde o México até a região central da 

Argentina (MERINO e ROSSI, 2010) (Tabela 1). São animais de médio porte, variando de 10 

até 65 kg. São encontrados em ambientes florestais, possuem hábito solitário e evasivo 

(WEBER e GONZALEZ, 2003). Exibem coloração variando de tons avermelhados até 

acinzentados. Os filhotes possuem pintas brancas no dorso e nas laterais que desaparecem 

após a primeira muda de pelo. Apresentam uma característica particular que é a região 

anterior do corpo ser mais baixa do que a posterior. Além disso, os machos possuem chifres 

pequenos e não ramificados (DUARTE, 1997).   

 

TABELA 1: Ocorrência das espécies de Mazama na América Latina (IUCN, 2021). 

Espécie do gênero Mazama Distribuição geográfica 

Mazama americana (Erxleben 1777) BR, VE, CO, PE, BO, PY, AR, GY, SR, GF 

Mazama gouazoubira (Fischer 1814) BR, BO, PY, UY, AR 

Mazama temama (Kerr 1792) MX, BZ, GT, HN, NI, CR, PA, CO 

Mazama pandora (Merriam 1901) MX, GT, BZ 

Mazama nemorivaga (Cuvier 1817) BR, BO, PE, CO, VE, EC, GY, SR, GF 

Mazama rufina (Pucheran 1951) CO, EC, PE 

Mazama bricenii (Thomas 1908) CO, VE 

Mazama bororo (Duarte 1996) BR (SP e PR) 

Mazama chunyi (Hershkovitz 1959) BO, PE 

Mazama nana (Hensel 1872) BR, PY, AR 
Legenda: BR = Brasil, VE = Venezuela, CO = Colômbia, PE = Peru, BO = Bolívia, PY = Paraguai, AR = 

Argentina, GY = Guiana, SR = Suriname, GF = Guiana Francesa, UY = Uruguai, MX = México, BZ = Belize, 

GT = Guatemala, HN = Honduras, NI = Nicarágua, CR = Costa Rica, PA = Panamá, EC = Equador, SP = São 

Paulo, PR = Paraná. 
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Dados filogenéticos indicam que o gênero não é monofilético, podendo ser dividido 

em um clado de Mazama vermelho e outro cinza (DUARTE, GONZÁLEZ e 

MALDONADO, 2008; ESCOBEDO-MORALES et al., 2016; ZURANO et al., 2018; 

LOPES, 2021). Estudos moleculares demonstram que as espécies exibem um grande 

polimorfismo cromossômico, com o número de cromossomos diploides variando de 32 a 70. 

Tal condição é tida como um importante promotor de isolamento reprodutivo, já que ocasiona 

uma série de erros durante a meiose em híbridos de linhagens distintas (GALINDO et al., 

2021). 

Tal variação na espécie M. americana exibe uma correlação com a localização 

geográfica, mas não com diferenciação morfológica, que pode indicar que a existência de, 

pelo menos, 2 espécies crípticas no complexo M. americana (ABRIL et al., 2010). Em um 

estudo de reprodução em cativeiro com as linhagens distintas, uma progênie com altos graus 

de infertilidade entre 2 das 6 variantes cromossômicas foram registradas para a espécie, 

corroborando a existência de linhagens diferentes no complexo (ABRIL 2010; CURSINO et 

al., 2014). 

A biologia reprodutiva das espécies de Mazama é, em muitos aspectos, desconhecida. 

Ao contrário do que acontece em zonas temperadas, onde as espécies têm uma sazonalidade 

ligada ao fotoperíodo, nos trópicos a reprodução parece estar ligada a fatores locais, com 

populações podendo apresentar diferentes padrões dentro de uma mesma espécie (ROLA et 

al., 2021). De forma geral, as fêmeas são poliéstricas, tem uma única gestação, de cerca de 7 

meses, durante o ano e não apresentam sazonalidade definida, podendo reproduzir em 

qualquer período do ano (TOLEDO, 2019). 

 Segundo a Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas da União Internacional Pela 

Conservação da Natureza (IUCN), todas as espécies de Mazama apresentam um padrão de 

declínio populacional, exceto Mazama americana e Mazama nana, que tem suas tendências 

populacionais desconhecidas. Das 10 espécies, 6 são classificadas como vulneráveis (VU), 2 

como menos preocupante (LC) e 2 como dados deficientes (DD) (Tabela 6). As principais 

ameaças ao grupo são a caça indiscriminada, a perda e modificação de habitat para 

agropecuária e pecuária, e a transmissão de doenças por animais domésticos (MCSHEA, 

2012; IUCN, 2021). 

 No Brasil, são encontradas as espécies Mazama americana, M. bororo, M. 

gouazoubira, M. nana e M. nemorivaga, destas apenas M. bororo, M. nana são citadas pelo 

Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção, na categoria VU. As principais 
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ameaças a que estas espécies estão sujeitas são a perda e fragmentação de seu habitat, a caça 

e a presença de cães domésticos (ICMBio, 2018). Em outros países latino americanos, as 

espécies apresentam diferentes níveis de ameaça (Tabela 2). 

 

TABELA 2: Grau de ameaça das espécies de Mazama conforme as listas vermelhas do Brasil (ICMBio, 

2018), Argentina (OJEDA, CHILLO e ASENRATH, 2012), Bolívia (MMAyA, 2009), Equador (TIRIRA, 

2001), Peru (ROMANÍ, 2019), Venezuela (RODRÍGUEZ; ROJAS-SUÁREZ, 2008) e Paraguai 

(Asociación Paraguaya de Mastozoología y Secretaría del Ambiente, 2017).  

 

Espécie do gênero Mazama BR AR BO EC PE VE PY 

Mazama americana - NT - - - DD LC 

Mazama gouazoubira - LC - DD - DD LC 

Mazama temama - - - - - - - 

Mazama pandora - - - - - - - 

Mazama nemorivaga - - - - - - - 

Mazama rufina - - - NT EN - - 

Mazama bricenii - - - - - VU - 

Mazama bororo VU - - - - - - 

Mazama chunyi - - VU - VU - - 

Mazama nana VU VU - - - - VU 
Legenda: BR = Brasil, VE = Venezuela, PE = Peru, BO = Bolívia, PY = Paraguai, AR = Argentina, EC = 

Equador, DD = Data Deficient (Dados Insuficientes), LC = Least Concern (Pouco Preocupante), VU = 

Vulnerable (Vulnerável), NT = Casi Amenazado (Quase Ameaçado), EN = En Peligro (Em Perigo). 

 

 

O uso de mamíferos como recursos por grupos humanos 

 

 A sobrevivência humana está diretamente ligada ao funcionamento dos ecossistemas 

globais, não só por fornecer sua alimentação, mas também os insumos para a produção de 

uma grande variedade de produtos, como medicamentos, utensílios, entre outros. Porém, com 

o crescimento populacional e as mudanças nos meios de produção, os recursos naturais estão 

sendo explorados ao ponto de prejudicar o funcionamento normal destes ecossistemas 

(PIMENTEL et al., 1997).  

 Uma das consequências dessa exploração insustentável é a perda da biodiversidade. 

Segundo a IUCN, a taxa de extinção atualmente é entre 100 e 10.000 vezes maior do que 

seria considerado natural e dentre as espécies analisadas, 28% estão em risco de extinção 

(IUCN, 2021). Essa perda de biodiversidade afeta tanto a sobrevivência quanto a economia 

de países desenvolvidos e em desenvolvimento, que dependem direta ou indiretamente dos 

recursos gerados pelos ecossistemas (BILLER, 2018).  
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 No Brasil, Flach (2021) estima que a conversão da vegetação natural no Cerrado e na 

Amazônia causam uma perda de cerca de US$ 3,55 bilhões por ano no cultivo de soja devido 

ao aumento da temperatura nas regiões de cultivo. Giam (2017) aponta que a degradação de 

florestas tropicais sozinha, sem considerar mudanças climáticas ou outros estressores, pode 

causar um evento de extinção em massa nos próximos séculos. Tais evidências apontam para 

perdas não só na diversidade genética, devido as altas taxas de extinção, mas também em 

perdas nos serviços ecológicos providos pelos ecossistemas impactando na economia. 

 Em face de tais interações permearem toda a história humana, o entendimento da 

forma como o homem se relaciona com os outros animais, do conhecimento gerado por essas 

interações e de como esses fatores interferem na forma como exploramos a natureza são 

essenciais para o planejamento de estratégias de conservação das espécies ameaçadas. O 

extenso corpo de conhecimento gerado através de gerações de interação com a natureza, 

conhecido na Etnobiologia como conhecimento tradicional ou local, tem sido utilizado nas 

últimas décadas não só para complementar a ciência ocidental, como também para auxiliar na 

preservação das espécies (SILVANO et al., 2008; ALVES e SOUTO, 2015; SOBRAL et al., 

2017).  

 A principal motivação para a exploração da fauna é a alimentação humana 

(MONTES-PÉREZ et al., 2018). A caça para alimentação é umas das atividades mais antigas 

realizadas pelo homem, tendo registros arqueológicos com mais de 13.000 anos (WATERS et 

al., 2011). Segundo a Organização das Nações Unidas para a Agricultura e Alimentação 

(FAO), apesar do crescimento da pecuária, o setor contribui em apenas 15% da energia total 

dos alimentos e 25% da proteína na dieta (FAO, 2009).  

Diante disso, populações carentes, especialmente nos países mais pobres, recorrem à 

caça de espécies silvestres para alcançar suas necessidades nutricionais (TEJADA et al., 

2006; LIRA-TORRES et al., 2014; RENGIFO-SALGADO et al., 2017), chegando a 

representar 72% do consumo de proteína dessas populações (SARTI et al., 2015). Apenas na 

região amazônica, estima-se que mais de 89.000 toneladas de carne são caçados anualmente, 

o que equivale a cerca de 20 milhões de animais abatidos (PERES, 2000). Os mamíferos 

estão entre os grupos mais explorados para tal propósito, devido ao ganho energético 

derivado de seu maior tamanho (ALBUQUERQUE et al., 2012). 

Apesar de se tratar de uma prática antiga, a utilização de produtos derivados de 

animais na preparação de produtos com propriedades curativas, protetoras e preventivas ainda 

são de grande importância para diversas populações humanas no mundo (ALVES, 2012). 

Cada população possui costumes específicos quanto à utilização de recursos faunísticos para 
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curar doenças, influenciados por aspectos culturais, sociais e econômicos (ALVES e ROSA, 

2007). Um grande número de partes do corpo animal é utilizado na produção de remédios, 

como ossos, pelos, gordura, sangue, carne, além de produtos do metabolismo, como mel, 

ovos, leite, urina e fezes. Em alguns casos, os animais também são utilizados em práticas 

terapêuticas, para estimular e ajudar pacientes com deficiências mentais, dificuldades 

motoras, entre outros (COSTA-NETO, 2004).  

 Partes não comestíveis dos animais são utilizadas para a confecção de itens de 

decoração, ornamentação, vestimenta, joias, dentre outros. A caça para a obtenção de peles, 

consideradas itens de luxo desde tempos antigos, contribuiu de forma significativa para a 

quase extinção de várias espécies (ALVES, MOTA e DIAS, 2018). Populações inteiras de 

ariranhas foram dizimadas na região amazônica durante o período da II Guerra Mundial, 

quando o comércio de peles se tornou a segunda atividade mais lucrativa na região 

(ANTUNES et al., 2016). O marfim extraído principalmente de elefantes é utilizado para a 

confecção de objetos de decoração desde o início da civilização, tendo sido encontrado 

objetos de mais de 30.000 anos (CONARD, 2003). O tráfico de marfim é uma das principais 

causas de morte e declínio populacional das espécies de elefante na África e Ásia 

(WITTEMYER, DABALLEN e DOUGLAS-HAMILTON, 2011) 

 A fauna também está intimamente relacionada à religiosidade, com animais sendo 

utilizados como oferendas, durante rituais religiosos e para a produção de amuletos. Enquanto 

algumas espécies são sacrificadas para a realização dos rituais e oferendas (ALVES et al., 

2012), outras são consideradas sagradas e são, portanto, protegidas e adoradas (NIROULA e 

SINGH, 2015). Além disso, muitas espécies são mantidas como animais de companhia. A 

utilização de espécies silvestres para tal propósito é comum em algumas regiões no mundo, 

apesar das consequências de tal prática para a manutenção das populações, o bem-estar dos 

espécimes e para a saúde humana (ALVES, LOPES E ALVES, 2016). 

 No Brasil, a caça de subsistência é uma prática de relevância social, cultural e 

histórica. Na Amazônia, o produto da caça representa uma importante fonte de proteína 

animal e ajuda a manter os laços sociais entre as comunidades, através do compartilhamento 

da carne (CUNHA, MAGALHÃES e ADAMS, 2021). Na Caatinga, o consumo de animais 

silvestres parece estar ligado às questões culturais, mas ainda com um forte impacto sobre as 

populações nativas, sendo considerado o bioma mais impactado pela caça no país (CUNHA, 

MAGALHÃES e ADAMS, 2021). Em estudo no sudoeste da Amazônia, Nunes e 

colaboradores (2019) estimam que o consumo de carne proveniente da caça seja 
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economicamente insubstituível, pois compreenderia cerca de 90% da renda média anual da 

população estudada. 

 A pressão de caça sobre as espécies pode causar mudanças nas comunidades, 

especialmente de vertebrados arbóreos. Observa-se também uma redução na biomassa de 

espécies de grande porte, indicativo do início do processo de defaunação (SCABIN e PERES, 

2021). Bogoni, Peres e Ferraz (2020) apontam que, em toda a região neotropical, as regiões 

mais afetadas pela defaunação são a Caatinga, a Mata Atlântica e o Cerrado, onde os 

Artiodátilos foram a ordem mais impactada; e que a maior causa desse processo é a pressão 

de caça. Ao investigar os efeitos globais da caça sobre populações de mamíferos e aves, 

observou-se uma redução na abundância de 83% e 58%, respectivamente (BENÍTEZ-LÓPEZ 

et al., 2017).  

 

 

O uso de recursos naturais em Áreas Protegidas 

 

Ao analisar padrões globais de caça ilegal em AP, observou-se que o tamanho da 

espécie e o grau de proteção das APs estão ligados à probabilidade de declínio populacional 

nas unidades, ou seja, quanto maior o porte do animal e quanto menor o grau de proteção da 

AP, maior a probabilidade da caça ocorrer (RIJA et al., 2020). Percebe-se também que o 

Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) tem impacto negativo nas ações de manutenção 

das espécies, seja pela falta de fiscalização ou pela maior pressão sobre a fauna silvestre 

relacionada à falta de recursos (RIJA et al., 2020). A pressão humana fora das reservas 

também pode afetar o sucesso dos esforços de conservação, através da realização de 

queimadas e a diminuição da cobertura florestal (LAURANCE et al., 2012).  

Não há uma definição igualitária para as categorias de AP ao redor do mundo e elas 

recebem nomes e as definições de uso do espaço segundo as legislações de cada país. Pode-se 

perceber essa variação de categorias nos países da América Latina. No Brasil, o Sistema 

Nacional de Unidades de Conservação da Natureza (SNUC) divide as unidades em dois 

grupos: as de proteção integral, que só permitem o uso indireto dos recursos; e as de uso 

sustentável, que conciliam o uso sustentável com os objetivos de conservação (RYLANDS e 

BRANDON, 2005). No Peru, as Áreas Naturais Protegidas (ANP) são administradas segundo 

os encargos do SERNANP (PERU, 2021).  

No México, as categorias de ANP reconhecidas pela Lei Geral de Equilíbrio 

Ecológico e Proteção ao Ambiente (LGEEPA), primeira lei a contemplar as ANP no país, 
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são: Reserva da Biosfera, Parque Nacional, Monumento Natural, Área de Proteção de 

Recursos Naturais, Área de Proteção da Flora e Fauna, e Santuário (CONANP, 2007). Para a 

Colômbia, o órgão regulador das APs de governança pública, comunitário ou privada é o 

Sistema Nacional de Áreas Protegidas (SINAP), que visa tanto a administração das APs 

como a coordenação e implementação das políticas e programas relacionados a conservação 

(COLÔMBIA, 2021).  

O órgão responsável por supervisionar as APs no Uruguai é o Sistema Nacional de 

Áreas Protegidas (SNAP), que coordena as APs nas seguintes categorias: Parques Nacionais, 

Área de Manejo de Habitat e/ou Espécie, Paisagem Protegida, Monumento Natural e Área 

Protegida com Recursos Manejados. Segundo o Ministerio de Ambiente (MA) do país, todas 

as APs possuem populações humanas utilizando os recursos de forma a contribuir com os 

esforços de conservação (URUGUAI, 2020). Na América Latina como um todo, os países 

apresentam diferentes cenários quanto a implementação de SNAP, divergindo entre sistemas 

já consolidados, como na Venezuela, Chile, Equador, enquanto em outros, como o Suriname, 

ainda não possuia um sistema formal (ELBERS, 2011). 

Segundo os autos de infração do Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade (ICMBio), a caça em UCs acontece principalmente em unidades de Proteção 

Integral (quase o dobro das apreensões), e os grupos mais afetados são répteis, aves e 

mamíferos, em ordem de importância. Dentre os mamíferos, os Xenarthra, foram os mais 

apreendidos, seguidos de roedores e ungulados (CONSTANTINO, 2018). No estado da 

Bahia, a principal razão apontada para a caça em APs e no seu entorno foi para o consumo, 

seguido pelo uso medicinal, como retaliação a danos causados a colheita ou aos animias 

domésticos e em atividade de caça recreativa; e a atividade de caça acontece principalmente 

na zona de amortecimento das APs (CASTILHO et al., 2019).  

Nos entornos do Parque Estadual da Serra do Conduru, ainda na Bahia, os mamíferos 

representaram 56,5% das espécies citadas para uso medicinal, seguidos por répteis (26,1%) e 

aves (17,4%) (TEIXEIRA et al., 2020). O mesmo padrão de importância para os grupos de 

vertebrados terrestres foi observado no Parque Nacional do Jaú, estado do Amazonas, que 

também registrou o uso de 120 espécies de plantas para fins medicinais (RODRIGUES, 

2006). Já nas comunidades no entorno da Reserva da Biosfera San Guillermo, na Argentina, 

observou-se o uso de 7 espécies, dos quais 6 são mamíferos, para o tratamento de 22 doenças. 

Os autores apontam também que o uso dessas espécies foi mais frequente nos vilarejos mais 

afastados da AP, talvez devido às restrições de caça impostas no local (HERNANDEZ, 

CAMPOS e BORGHI, 2015). 
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O povo indígena Ache obtêm da caça de subsistência sua principal fonte de caloria. A 

caça de mamíferos realizada na Reserva da Biosfera Mbaracayú, no Paraguai, é um dos 

principais aspectos da economia deste grupo, além da extração do mel, exploração de larvas 

de insetos e do amido da palma. Ademais, observou-se que 8 espécies de mamíferos 

contribuem com 95% da carne consumida no local (HILL et al., 1997). Ainda no Paraguai, 

caçadores da região do Parque Nacional Defensores do Chaco afirmaram caçar de forma 

esporádica, quando havia necessidade de obtenção de proteína, com preferência pelo gosto de 

M. gouazoubira (SALDIVAR-BELLASSAI et al, 2021).  

Os povos Mayas, no México, enfrentam diversos conflitos com autoridades externas 

acerca da utilização de recursos naturais na Reserva da Biosfera Los Petenes, e expressam 

entusiasmo na caça de subsistência, principalmente de Odocoileus virginianus (OLIVA et al., 

2014). Na Costa Rica, uma comparação entre duas APs com diferentes níveis de restrição 

observou que a abundância das espécies de mamíferos encontradas era menor na AP com 

maior ocorrência de caça, especialmente para as espécies utilizadas na alimentação 

(CARRILLO, WONG e CUARÓN, 2000). 

 No Parque Nacional da Serra do Divisor, maior UC de proteção integral do estado do 

Acre, os grupos mais apreciados para consumo são ungulados, aves e roedores caviomorfos, 

além do uso dos animais como mascotes, para fins medicinais, além dos conflitos por 

predação de animais domésticos (LEMOS et al., 2018). Na região da APA Costa de Itacaré, 

estado da Bahia, observou-se a presença de conflitos humanos com 45 espécies de animais 

silvestres, seja pela destruição da safra, predação de animais domésticos ou pelo risco a saúde 

humana. Algumas das espécies citadas são consumidas após o abatimento para controle dos 

danos, como Pecari tajacu, Coniculus paca e Euphractus sexcinctus (SANTOS et al., 2020).  
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OBJETIVOS 

  

● Objetivo geral: 

 Investigar os fatores culturais e/ou ecológicos que influenciam o uso do gênero 

Mazama por diferentes grupos humanos, situados em Áreas Protegidas e não Protegidas e 

Territórios Indígenas na América Latina. 

 

● Objetivos específicos: 

○ Analisar a representatividade dos estudos etnobiológicos sobre o gênero 

Mazama e por estudos realizados em Áreas Protegidas e não Protegidas. 

○ Identificar os tipos de uso das espécies de Mazama em Áreas Protegidas e 

Áreas Não Protegidas, discutindo as implicações conservacionistas desse uso. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi baseado em uma revisão sistemática realizada seguindo os 

direcionamentos do PRISMA (2020) e utilizando as bases de dados Web of Science, Science 

Direct, Scielo e JStar (Figura 1). Foram usadas as palavras-chave Mazama, Ethnozoology e 

Local Ecological Knowledge, com a utilização subsequente de mecanismos de busca 

avançada para filtrar trabalhos realizados na área de Biologia/Zoologia/Etnobiologia e 

trabalhos realizados na América Latina, devido à distribuição geográfica do gênero. Na base 

Science Direct, foi realizada a busca por Local Ecologica Knowledge + Mazama, por conta 

da abundância de trabalhos encontrados utilizando apenas Local Ecological Knowledge.  

Os critérios adotados para a inclusão de artigos abarcaram trabalhos realizados através 

de entrevistas em comunidades tradicionais (urbanas ou rurais) entre 1950 e 2021, redigidos 

em qualquer idioma e que envolveram o levantamento do uso das espécies do gênero. A 

avaliação prévia foi realizada através da leitura no título e resumo dos artigos. Trabalhos que 

não foram realizados por meio de entrevista ou que não citavam o gênero foram 

desconsiderados. Para uma análise mais precisa dos usos por espécie, foi verificado se o 

estudo mencionava a identificação taxonômica da espécie citada. 

Os usos registrados nos estudos analisados foram distribuídos nas categorias de usos 

propostas por Alves (2012), sendo elas: alimentar, medicinal, artesanato, aqui incluindo itens 

de decoração, utensílios domésticos e vestimenta, místico-religioso e outros, como mascotes 

e comércio.  

 Dos 150 artigos encontrados, o número de artigos duplicados foi de 46 e 38 não 

citavam o gênero Mazama, resultando em um total de 66 artigos que foram analisados através 

da leitura completa. Dados do local, população entrevistada e tipos de uso registrados foram 

tabulados em tabela do Excel. Outras 6 fontes encontradas durante o processo de escrita do 

presente trabalho foram adicionadas a revisão por estarem de acordo com os parâmetros 

estabelecidos, resultando em 72 artigos. 

 

FIGURA 1: Número de estudos selecionados para a revisão sistemática baseado no protocolo PRISMA 

(PAGE et al., 2021). 
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Para determinar os principais tipos de uso foi utilizado o Diagrama de Pareto, 

ferramenta desenvolvida para o gerenciamento de qualidade da indústria, que nos permite 

identificar a importância relativa dentre vários problemas diferentes (FAESARELLA, 

SACOMANO e CARPINETTI, 2006). A análise dos dados e produção do gráfico foi 

realizada no programa R Studio. 

O mapa de distribuição de estudos etnozoológicos presente no seguinte trabalho foi 

produzido com as coordenadas geográficas fornecidas pelos artigos analisados, através do 

programa QGis. Quando a coordenada não foi fornecida, foram utilizadas as informações 

disponíveis para encontrar uma coordenada aproximada através do Google Maps. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Panorama dos estudos etnobiológicos sobre o gênero Mazama na América Latina 

 

Dos 72 artigos relatando o uso de alguma das 10 espécies do gênero Mazama, em 9 

países da América Latina, a categoria predominante foi a alimentar, seguida de medicinal, 

totalizando 45,08% do total de registros (Figura 2). Na categoria de outros usos, terceira mais 

citada na literatura analisada, estão incluídos comércio, a utilização de animais como 

mascotes e a caça esportiva.  

 

FIGURA 2: Gráfico de Pareto, demonstrando os tipos de usos encontrados para o gênero Mazama na 

América Latina. 

 
Legenda: F = Food (Alimentar), M = Medicinal (uso medicinal), O = Others (outros usos), H = Handicraft 

(artesanato) e MR = Mystic-religious use (uso místico-religioso). 

 

O Brasil foi o país com o maior número de estudos (46%), seguido pelo Peru (18%), 

México (18%), Bolívia e Colômbia (6%) (Figura 3), corroborando o padrão encontrado por 

Albuquerque e colaboradores (2013), de países latino-americanos com os maiores números 

de publicações na área de Etnobiologia. Os autores destacam que as possíveis causas para 
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este aumento são o crescente número de eventos e periódicos voltados para a área, além da 

criação de cursos de graduação e pós-graduação em diversos países.  

A concentração de registros nos biomas de Floresta Atlântica e Caatinga no Brasil 

estão relacionadas a alguns trabalhos realizados em mais cidades, como é o caso de Costa-

Neto (2011), que apresenta dados sobre 21 cidades baianas, e Ferreira e colaboradores 

(2013), que investigam o comércio de animais usados na medicina tradicional em 18 

municípios das regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste do Brasil.  

Dentre os biomas representados nos estudos, podemos citar Floresta Tropical e 

Rainforest no México (MONTES-PÉREZ et al., 2018; SOLÍS e CASAS, 2019; ZARAZÚA-

CARBAJAL et al., 2020), Chaco na Argentina e Paraguai (SALDIVAR-BELLASSAI et al., 

2021; TAMBURINI, ZAMUDIO e CÁCERES, 2021), além da Amazônia brasileira, peruana, 

colombiana e boliviana (Figura 3). Apesar de ocorrerem em biomas com características 

diversas, desde florestas fechadas até Chaco e Caatinga (WEBER e GONZALEZ, 2003), não 

se observou grandes diferenças no padrão de uso das espécies. 

 

FIGURA 3: Distribuição dos trabalhos etnozoológicos citando o gênero Mazama em áreas protegidas e 

áreas não protegidas da América Latina. 
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Alves e Souto (2011) destacam um crescimento de estudos etnobiológicos no Brasil a 

partir do início do século XXI e que a principal dificuldade para a realização de estudos no 

país é a ilegalidade da caça e uso de animais silvestres, o que pode dificultar a cooperação das 

populações entrevistadas. Um padrão similar de aumento do número de estudos foi observado 

também no presente trabalho, com 72,22% (n = 52) dos trabalhos publicados após 2010.  

A alimentação foi a principal categoria de utilização tanto em áreas protegidas como 

não protegidas em toda América Latina. Esse fato aparenta estar ligado a preferência das 

populações pelo gosto da carne de animais silvestres, incluindo a de veados (CHAVES, 

ALVES e ALBUQUERQUE, 2020; SALDIVAR-BELLASSAI et al., 2021). Pessoas locais 

afirmam até que, comparado à carne de animais domésticos, a carne de silvestres não só é 

mais saborosa, como mais saudável e limpa (BARBOZA et al., 2016). O consumo de 

espécies nativas ocorre tanto no meio rural como urbano em Belize, e pode afetar a dieta dos 

predadores naturais do grupo (FOSTER et al, 2016). 

Dentre os 55 artigos que citam o uso das espécies para alimentação, estão incluídos 19 

trabalhos que se referem à caracterização da caça de subsistência. A escolha de inclusão 

destes artigos na categoria citada foi feita por a caça ser realizada principalmente para a 
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alimentação (MONTES-PÉREZ et al., 2018), no entanto, podemos estar subestimando as 

outras categorias de uso, já que tais artigos não objetivaram investigar todas as formas como 

os animais caçados são aproveitados pelas populações estudadas.  

Foram obtidos 25 registros relatando a utilização de espécies de Mazama, como M. 

americana, M. gouazoubira, M. temama e M. pandora para uso medicinal, três deles voltados 

para a utilização da fauna para a Etnoveterinária. O uso de remédios derivados de animais na 

etnoveterinária se assemelha muito ao que ocorre na medicina tradicional humana e 

representa uma importante estratégia no contexto da escassez de recursos para tratar os 

animais (SOUTO et al., 2011b). As partes do corpo utilizadas foram: carne, gordura, fígado, 

pele, tíbia, medula óssea, os chifres, couro, unhas, rabo, fezes, pata e estruturas reprodutivas 

masculinas.  

Uma análise global dos fatores ecológicos e evolutivos do uso medicinal de 

mamíferos silvestres mostra que espécies filogeneticamente próximas são usadas para tratar 

doenças semelhantes, além de terem uma versatilidade terapêutica similar (ALVES et al., 

2021). Esse padrão pode ser observado no tratamento de Reumatismo e dor de dente, que 

utilizam partes semelhantes do corpo de espécies diferentes em diferentes países (Tabela 3). 

O número de registros e a diversidade de doenças tratadas demonstram a importância 

deste recurso para a saúde de populações humanas (OLIVEIRA et al., 2010) e para a 

etnoveterinária (SOUTO et al., 2011a; SOUTO et al., 2011b; SOUTO et al., 2012). Alves e 

Alves (2011) relatam a utilização de um total de 584 espécies na medicina tradicional na 

América Latina, incluindo M. americana e M. gouazoubira. O presente trabalho também 

identificou registros de outras espécies sendo utilizadas para tal finalidade (HERRERA-

FLORES et al., 2019; SOLÍS e CASAS, 2019; ZARAZÚA-CABAJAL et al., 2020) (Tabela 

3). M. gouazoubira se mostrou um importante recurso em diferentes contextos, com altos 

valores de uso (MELO et al., 2014; BONIFÁCIO, SCHIAVETTI e FREIRE, 2016). 

 

TABELA 3: Usos medicinais das espécies de Mazama na América Latina.  

Espécie País Parte do Corpo Doença/Sintoma Valor de 

Uso* 

Referência 

Mazama 

americana 
 

MX 

 

 

 

BR 

 

 

 

 

Carne 

 

Gordura 

 

Medula 

 

 

Gordura 

 

Epilepsia, 

Queimadura 

Tosse 

 

Dificuldade de 

andar em crianças 

 

Dor muscular, dor 

de ouvido e 

- 

 

- 

 

0,22 

 

 

 

 

(Alonso-

Castro, 2014) 

 

 

(Barros et al., 

2012)** 
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BR 

 

 

Gordura 

Intestinal 

 

- 

Reumatismo 

 

Calos no pé 

 

 

Doença-do-ar 

 

 

 

 

 

- 

 

 

 

 

 

(Pagani, 

Santos e 

Rodrigues, 

2017)** 

Mazama 

gouazoubira 

BR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

BR 

 

BR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

BR 

 

 

 

 

BR 

 

 

 

 

 

BR 

Banha 

 

Secreção da 

carne 

 

Fezes, couro 

 

Medula 

Chifre 

 

 

 

Fígado 

 

Unhas 

 

Fezes  

 

Chifre 

 

 

 

 

 

Canela 

 

 

 

 

Chifre 

 

Gordura 

 

 

Gordura 

 

Chifre 

 

 

 

Chifre 

Edema, 

Reumatismo 

Crianças andando 

muito cedo 

 

Asma, mordida 

de cobra 

Otite, surdez 

Dor de dente, 

crescimento dos 

dentes em 

crianças 

Asma 

 

Asma 

 

Dor de cabeça, 

Tosse 

Dor de dente, Dor 

de ouvido, 

Irritação no 

nascimento dos 

dentes, Mordida 

de cobra 

Ferimento, Pé 

rachado 

 

 

 

Proteção contra 

‘mal olhado’ 

Reumatismo e 

lesões 

 

Reumatismo, 

Lesões 

Proteção contra 

mal-olhado 

 

 

Mordida de cobra 

1,34 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- 

 

0,400 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

0,04 

 

 

 

 

0,04 

 

 

 

 

 

0,03 

(Bonifácio, 

Freire e 

Schiavetti, 

2016)** 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Costa-Neto, 

1999) 

(Melo et al., 

2014)** 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Souto et al., 

2011b) 

 

 

 

(Souto et al., 

2011a) 

 

 

 

 

(Souto et al., 

2012) 

Mazama 

temama 

MX 

 

 

MX 

Fígado 

Carne 

 

Fígado 

Anemia 

Dor de dente 

 

Anemia 

- 

 

 

19,33 

(Alonso-

Castro, 2014) 

 

(Ávila-Nájera 
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MX 

 

 

MX 

Medula 

 

Pata 

 

 

Estrutura 

reprodutiva 

masculina 

Dor de dente 

 

Resfriado 

 

 

Facilitar o 

trabalho de parto 

 

 

1,25 

 

 

- 

et al., 2011) 

 

(Herrera-

Flores et al., 

2019)** 

(Zarazúa-

Carbajal et 

al., 2020) 

Mazama sp BR 

 

 

 

 

 

BR 

 

 

BR 

Tíbia e Pele 

 

 

 

 

 

Tutano da canela 

 

 

Gordura, Pata 

Cãibras na perna, 

ajudar crianças 

que demoram a 

começar a andar 

 

 

Reumatismo, Dor 

de dente 

 

Asma 

0,04/0,03 

 

 

 

 

 

- 

 

 

- 

(Alves e 

Rosa, 

2007)** 

 

 

 

(Costa-Neto, 

2011) 

 

(Oliveira et 

al., 2010) 
 

Legenda: MX = México, BR = Brasil, *= valor calculado pelos autores, ** = artigo realizado em Área de 

Proteção ou afim.  

 

Na categoria artesanal, as partes geralmente utilizadas são o couro, chifres, dentes e 

crânio (ALVARADO et al., 2017) (Tabela 4). Os items confeccionados podem ser usados 

para ornamentação da casa, produção de vestimentas ou também para comercialização 

(ÁVILA-NÁJERA et al., 2011; ALVARADO et al., 2017; CAMINO et al., 2018). Em alguns 

casos, partes como dentes e crânios são vendidas para a posterior confecção de artesanato 

(MONTES-PÉREZ et al., 2018). 

 

TABELA 4: Usos artesanais das espécies de Mazama na América Latina. 

Espécie País Parte do Corpo Uso Valor de 

Uso* 

Referência 

Mazama 

americana 
 

PE Couro, chifre, 

crânio, 

dentadura 

Adorno e 

produção de 

instrumentos 

musicais 

0,833 (Alvarado et 

al., 2017) 

Mazama 

gouazoubira 

PE 

 

 

BR 

 

 

 

 

 

BR 

 

 

 

- 

 

 

Couro, chifre, 

rabo e pata 

 

 

 

 

Couro e rabo 

 

 

 

Item de decoração 

 

 

Produção de 

instrumentos 

musicais, 

utensílios e 

“reios” 

 

Produção de 

utensílios e 

instrumentos 

musicais 

0,833 

 

 

1,34 

 

 

 

 

 

1,15/1,49 

 

 

 

(Alvarado et 

al., 2017) 

 

(Bonifácio, 

Freire e 

Schiavetti, 

2016)** 

 

 

(Bonifácio, 

Schiavetti e 

Freire, 

2016)** 
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AR 

 

Crânio 

 

Ornamento 

 

- 

 

(Camino et 

al, 2018) 

Mazama 

temama 

MX 

 

 

 

MX 

 

 

 

MX 

 

 

 

 

MX 

Couro 

 

 

 

- 

 

 

 

 

Couro, chifre, 

pata e rabo 

 

 

 

Crânio e pernas 

Produção de 

chaparreras 

(perneiras) 

 

Produção de 

utensílios e 

ornamentos 

 

 

Produção de 

decoração, 

cabides e 

chaveiros 

 

Ornamento 

19,33 

 

 

 

- 

 

 

 

 

1,25 

 

 

 

 

- 

(Ávila-

Nájera et al., 

2011) 

 

(Del Valle et 

al., 2015)** 

 

 

 

(Herrera-

Flores et al., 

2019)** 

 

 

(Zarazúa-

Carbajal et 

al., 2020) 

Mazama 

pandora 

MX Crânio e chifres 

 

Ornamento 0,008 

 

 

(Cervera et 

al, 2021) 

Mazama cf. 

rufina 

CO Couro e Pata Ornamento - (Parra-

Colorado, 

Botero-

Botero e 

Saavedra-

Rodríguez, 

2014) 
 

Legenda: MX = México, PE = Peru, BR = Brasil, CO = Colômbia,  AR = Argentina, *= valor calculado pelos 

autores, ** = artigo realizado em Área de Proteção ou afim.  

 

As espécies de Mazama são utilizadas em uma série de rituais místico-religiosos, 

desde rituais para a prevenção de doenças (ZARAZÚA-CARBAJAL et al., 2020) até como 

oferendas para diferentes entidades (ALVES et al., 2012; SANTOS-FITA et al., 2015)  ou 

como talismãs para atrair boa sorte (BONIFÁCIO, FREIRE e SCHIAVETTI, 2016) (Tabela 

5). Neto, Brooks e Alves (2009) relatam o uso de M. americana em rituais de sacrifício, mas 

que a espécie também é adorada viva. 

 

TABELA 5: Usos Místico-Religiosos das espécies de Mazama na América Latina. 

Espécie País Parte do Corpo Uso Valor 

de Uso* 

Referência 

Mazama 

americana 
 

BR 

 

 

 

 

 

Pata, chifre 

Animal inteiro 

 

 

 

 

Ritual para fazer 

alguém sair de sua 

casa; para criar 

desordem em uma 

casa; Oferenda 

para Oxossi; 

- 

 

 

 

 

 

(Alves et al., 

2012) 
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BR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Animal inteiro 

também é adorado 

vivo (sagrado) 

 

Ritual de 

sacrifício para o 

orixá Oxossi, 

também é adorado 

vivo (sagrado) 

 

 

 

- 

 

 

 

(Hanazaki, 

Alves e 

Begossi, 

2009) 

Mazama 

gouazoubira 

BR Chifre, pata Traz boa sorte 

durante caça, atrai 

presas; Proteção 

contra mal-olhado 

1,34 (Bonifácio, 

Freire e 

Schiavetti, 

2016)** 

 

Mazama 

temama 

MX Crânio Proteção contra 

“mal aire” (doença 

cultural) 

- (Zarazúa-

Carbajal et 

al., 2020) 

Mazama sp MX Mandíbula Ritual de 

purificação (parte 

de uma cerimônia 

para obtenção de 

permissão de 

caça) 

- (Santos-Fita 

et al., 2015) 

 

Legenda: MX = México, BR = Brasil, *= valor calculado pelos autores, ** = artigo realizado em Área de 

Proteção ou afim.  

 

Melo et al. (2014) observou, que apesar de M. gouazoubira ser considerado sagrado 

pelo grupo estudado, a espécie ainda é consumida e possui o maior valor de uso no local. 

Vale ressaltar que em alguns casos os animais não são utilizados por serem considerados 

sagrados (ALVES et al., 2012), como demonstrado por grupos indígenas que não caçam M. 

gouazoubira por acreditar que os espíritos de seus ancestrais vivem nos indivíduos da espécie 

(HURTADO-GONZALEZ e BODMER, 2004). 

Dos 72 artigos, apenas 42 (58,33%) explicitam a metodologia de identificação 

taxonômica adotada, fator que diminui o risco de viés dos trabalhos. As metodologias citadas 

foram: utilização de fotografias durante as entrevistas (OLH-SCHACHERER et al., 2007; 

ALVES e ROSA, 2007; CHAVES, ALVES e ALBUQUERQUE, 2020), identificação de 

material biológico cedido pelos entrevistados e identificação direta das espécies durante a 

realização de transectos na área de estudo ou durante os episódios de caça (ESCAMILLA et 

al., 2000; BARROS et al., 2012), metodologias amplamente utilizadas na Etnozoologia.  
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Dentre as populações entrevistadas, foram encontrados trabalhos com populações 

indígenas, populações rurais e urbanas, caçadores, comerciantes de produtos derivados de 

espécies silvestres, entre outros. 

 

 

Uso do gênero Mazama: espécies e países 

 

A espécie que apresentou o maior número de citações foi a Mazama americana 

(54,16% dos estudos), incluída em todas as categorias de uso, inclusive em unidades de 

conservação e zonas de amortecimento de territórios indígenas (Tabela 6). Além disso, foi a 

espécie com estudos no maior número de países (7) (Tabela 6). Uma provável causa para o 

fato é a ampla distribuição geográfica da espécie (DUARTE et al., 2012). Porém, também 

pode ser causado pelo fato de se tratar, na verdade, de um complexo de espécies crípticas, 

cuja diferenciação requer análises moleculares (ABRIL et al., 2010; GONZÁLEZ e 

DUARTE, 2020).  

Um total de 5 artigos citam o uso da espécie no México, Panamá e Belize, países fora 

da distribuição atual da espécie (VARELA et al., 2010; IUCN, 2021) (Tabela 6). Segundo a 

distribuição das espécies, estes registros podem ser de M. temama ou M. pandora. Uma 

possível explicação para  essa identificação inconsistente está no fato de que ambas já foram 

classificadas em algum momento como subespécies de M. americana (WEBER e 

MEDELLIN, 2009; SANDOVAL, 2019). 

 

TABELA 6: Espécies mencionadas, número de estudos, países e tipos de uso conforme o local: uso em 

geral e uso em AP e afins.  

Espécies Nº de Estudos Países Usos Usos em AP IUCN 
Mazama americana 39 MX, PE, BR, CO, 

BZ, BO, PA 
M, F, MR, H, 

C, Pet 
M, F, H, C, 

Pet 
DD 

Mazama gouazoubira 27 
 

PE, BR, AR, BO, 

PY, CO 
M, F, MR, H, 

C, Pet 
M, F, MR, H LC 

Mazama temama 8 MX M, F, MR, H M, F, H DD 
Mazama pandora 4 MX M, F, H, MR F, H VU 
Mazama nemorivaga 3 BR, PE F  F LC 
Mazama cf. rufina 1 CO F, H F, H VU 
Mazama nana 1 BR M, F - VU 
Mazama sp 8 BR, PE, MX M, F, MR, C, 

SH 
M - 

Mazama bricenii - - - - VU 
Mazama bororo - - - - VU 
Mazama chunyi - - - - VU 
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Legenda: F = Food (alimentar), M = Medicinal (uso medicinal), O =  Others (outros usos), H = Handicraft 

(artesanato),  MR = Mystic-religious use (uso místico-religioso), C = Commercial use (uso comercial), Pet = 

mascote, SH = Sport Hunting (caça esportiva), DD = Data Deficient (Dados Insuficientes), LC = Least Concern 

(Pouco Preocupante), VU = Vulnerable (Vulnerável), MX = México, PE = Peru, BR = Brasil, CO = Colômbia, 

BZ = Belize, BO = Bolívia, PA = Panamá, AR = Argentina, PY = Paraguai. 

 

As espécies M. brucenii e M. chunyi não foram citadas por nenhum dos trabalhos 

encontrados. Já M. bororo, endêmica do Brasil, foi citada uma única vez (PRADO et al., 

2020), porém os autores não realizaram identificação ao nível de espécie, informando apenas 

quais espécies do gênero Mazama podem ser encontradas na área do estudo.  

As espécies que não foram citadas nos artigos analisados são animais com 

distribuição geográfica restrita, apresentam um comportamento mais reservado e possuem 

poucos registros confirmados de ocorrência (RUMIZ e PARDO, 2010). Essas espécies 

elusivas possuem um menor número de trabalhos publicados e muitas lacunas acerca de sua 

biologia, distribuição e também classificação taxonômica (ABRIL et al., 2010).  

A falta de estudos taxonômicos das espécies andinas é outro fator que dificulta o 

esclarecimento das relações filogenéticas do grupo, como demonstrado pela falta de 

diferenças morfológicas e moleculares que sustentem Mazama bricenii como um táxon 

válido, devendo ser incluída como sinônimo júnior de Mazama rufina (GUTIÉRREZ et al., 

2015).  

 A relação conflitante entre as espécies de veado e o homem também é mencionada, 

devido ao forrageamento nas lavouras (DEL VALLE et al., 2015; ALVES et al., 2016) 

(Tabela 7). Santos e colaboradores (2020) observaram o conflito em AP na Bahia, porém a 

população local demonstrou grande empatia por algumas espécies citadas, não tomando 

medidas para controlar os animais. A perda de safra, além de atropelamentos, são ainda mais 

exacerbados pelo tamanho corporal dos animais, além da grande densidade desses em 

determinadas regiões (MCSHEA, 2012). Dados de apenas 13 estados norte-americanos 

mostraram uma perda anual de US$77 milhões na sagra de grãos, US$94 milhões na 

produção de vegetais e 390 milhões em colisões entre veados e veículos (DRAKE et al., 

2005).  

Dentre os estudos analisados, a caça esportiva foi citada uma única vez, no estado do 

Paraná, onde 26% dos entrevistados informaram realizar a atividade (Tabela 7). Além disso, 

o autor relata que no passado, os moradores da região costumavam caçar para obtenção de 

carne para consumo e de peles para o comércio (ROCHA-MENDES et al., 2005). 



26 
 

A diferença entre a caça de subsistência e a caça esportiva está, basicamente, na 

motivação: enquanto na primeira, o objetivo é a obtenção se suprimentos para o caçador e sua 

família, no caso da caça esportiva, a motivação é a recreação, o gosto pela atividade em si. 

Apesar disso, muitos aspectos da caça recreativa são passíveis de monetização 

(LOVERIDGE, REYNOLDS e MILNER-GULLAND, 2007). Nos Estados Unidos, por 

exemplo, US$27,1 bilhões foram gastos em 2016 com atividades relacionadas à caça 

esportiva, como compra de licença e equipamentos, viagens de caça, entre outros. Destes, 

US$15,7 bilhões foram gastos apenas na caça de veados, modalidade de caça mais apreciada 

no país (ALLEN et al., 2018).  

 

TABELA 7: Outros usos das espécies de Mazama na América Latina. 

Espécie País Parte do Corpo Uso Valor 

de Uso* 

Referência 

Mazama 

americana 
 

PE 

 

BO 

 

 

BR 

 

 

 

 

 

 

CO 

 

PE 

 

 

 

 

 

BR 

Carne, couro 

 

 

 

 

-  

Carne 

 

- 

 

- 

 

Carne 

 

- 

 

 

Carne 

 

 

- 

Comércio, 

Mascote 

 

 

 

Comércio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mascote, 

Conflitante 

0,833 

 

 

 

 

- 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- 

(Alvarado et 

al., 2017; 

Tejada et al., 

2006)** 

 

(Alves et al., 

2012; Júnior 

et al., 2010; 

Van Vliet et 

al., 2015; 

Barboza et 

al., 2016; 

Van Vliet et 

al., 2017; 

Rengifo-

Salgado et 

al., 2017; 

Costa et al., 

2018) 

 

(Alves et al., 

2016) 

Mazama 

gouazoubira 

PE 

 

 

BR 

 

 

AR 

 

BR 

 

PE 

 

 

Carne, couro 

 

 

- 

 

 

- 

 

- 

 

- 

 

 

Comércio, 

Mascote 

 

Mascote, 

Conflitante 

 

Mascote 

 

Comércio 

0,833 

 

 

- 

 

 

- 

 

- 

(Alvarado et 

al., 2017) 

 

(Alves et al., 

2016) 

 

(Camino et 

al., 2018) 

(Van Vliet et 

al., 2015; 

Rengifo-

Salgado et 

al., 2017; 
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CO - Van Vliet et 

al., 2017) 

Mazama 

temama 

MX Animal vivo Mascote 19,33 (Ávila-Nájera 

et al., 2011) 

Mazama sp PE 

 

BR 

Carne 

 

- 

Comércio 

 

Comércio/Caça 

esportiva 

- 

 

- 

(D’Cruze et 

al., 2021) 

(Rocha-

Mendes et 

al., 2005) 
 

Legenda: MX = México, PE = Peru, BR = Brasil, CO = Colômbia,  AR = Argentina, BO = Bolívia, *= valor 

calculado pelos autores, ** = artigo realizado em Área de Proteção ou afim.  

 

A caça de ungulados, incluindo Mazama se mostrou uma das mais importantes, com 

espécies do gênero estando entre as mais caçadas em diversos trabalhos (ASPRILLA-PEREA 

e DIAZ-PUENTE, 2018; CONSTANTINO et al., 2008; LUZ et al., 2017). Em alguns casos, 

a caça de espécies de Mazama está dentro dos limites sustentáveis (AQUINO, 2007; 

BODMER, 1995). Enquanto Sanchéz e Vasquéz (2007) observaram que a caça de M. 

americana, segundo os parâmetros estudados, era insustentável e Parry e Peres (2015) 

concluem que a densidade humana está relacionada a depleção de espécies do gênero. 

Hurtado-Gonzalez e Bodmer (2004) observaram que a caça de veados M. americana e M. 

gouazoubira é sustentável e inclusive observaram um aumento na densidade relativa e na 

produtividade primária nas áreas com maior intensidade de caça em comparação com regiões 

com baixa intensidade. 

 

Uso em Área Protegida x Uso fora de Área Protegida 

 

 Um total de 25 artigos (34,72%) foram realizados inteira ou parcialmente em áreas 

com algum nível de proteção, como Áreas de Proteção Ambiental (APA), Parque Nacional 

(PARNA), Reserva Extrativista, Reservas de Desenvolvimento Sustentável (RDS) (categorias 

brasileiras), Área de Proteção da Flora e Fauna (categoria mexicana), Zonas de 

Amortecimento (ZA) ou Territórios Indígenas Originário Campesino (TIOC) presente na 

Bolívia (Figura 4). Nesse caso, o principal tipo de uso continua sendo alimentação (56,09%), 

seguido de medicinal e artesanal (21,95% e 14,63% respectivamente).  

 

Figura 4: Gráfico de Pareto, demonstrando os tipos de usos encontrados para o gênero Mazama em Áreas 

Protegidas e afins. 
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Legenda: F = Food (Alimentar), M = Medicinal (uso medicinal), H = Handicraft (artesanato), O =  Others 

(outros usos) e MR = Mystic-religious use (uso místico-religioso).                                       

 

Em grau de importância, os usos registrados em áreas de proteção (AP) e afins foram 

alimentar (56,09%), medicinal (21,95%), artesanato (14,63%), outros (4,87%) e mistico-

religioso (4,87%). Em comparação com os estudos realizados fora de APs, a maior diferença 

esta na categoria de outros usos, terceira categoria de maior importância fora de APs 

(22,22%), enquanto nas unidades, encontra-se na quarta posição, com mesmo número de 

registros que o uso místico-religioso. 

A espécie com maior número de registros continua sendo M. americana, citada em 

52% dos estudos, além de apresentar maior diversidade de usos (n= 6 usos). Nos estudos 

realizados fora de APs, a espécie também apresenta o maior número de usos, acrescentando-

se o uso místico-religioso, que não foi mencionado em APs. Vale ressaltar que a espécie foi a 

única com registro de comércio tanto em APs quanto fora delas. 

Todos os tipos de usos analisados foram registrados em APs (Tabela 3), fato 

preocupante para a conservação das espécies. O único registro encontrado de comércio de 

fauna silvestre em uma AP advém de um Território Comunitário de Origem (TCO), onde a 

regulamentação do uso deve ser feita através do plano de manejo do TCO. O autor destaca 

também que a necessidade de estudos sobre a sustentabilidade da caça realizada na região, 

tanto pelos indígenas como por madeireiros, colonos, entre outros (TEJADA et al., 2006).  
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Dos artigos realizados em diferentes categorias de AP, 6 deles (24%) foram realizados 

em Unidades de Uso Sustentável, que permitem interferências humanas em diferentes 

intensidades (RYLANDS e BRANDON, 2005), o que pode explicar a utilização da fauna 

observada aqui. Os estudos em ZA representam 36% (n = 9) dos trabalhos analisados. 

As ZA englobam a região no entorno das APs, que supostamente agiriam como um 

filtro para os impactos antrópicos nas proximidades da AP. Porém, a regulamentação das ZAs 

é especifica para cada país: enquanto na Bolívia possuem um caráter mais restritivo, com 

poucas atividades permitidas, em outros países, como Cuba, as atividades humanas são 

permitidas perante licenciamento ambiental (BRITO, GARCIA e CHAVEZ, 2021). Kintz, 

Young e Crews-Meyer (2006), em estudo realizado no Peru, apontam que o manejo eficiente 

da zona de amortecimento do Parque Nacional do Rio Abiseo deve auxiliar os esforços de 

conservação no próprio parque. 

 

Implicações para Conservação 

  

As interações humanas com a fauna estão inseridas em um contexto 

multidimensional: biológico, cultural, socio-econômico e político. Dessa forma, os esforços 

conservacionistas, que por muito tempo focaram apenas na preservação da natureza, devem 

se ater ao contexto social das populações locais, que em muitos casos dependem destes 

recursos para sua sobrevivência (ALVES, 2012).  

A importância do fator humano na conservação tem sido cada vez mais reconhecida, 

como se pode perceber pela própria definição de área protegida (AP) dada pela IUCN de 

“espaço geográfico claramente definido, reconhecido, dedicado e manejado, através de meios 

legais ou não, para atingir a conservação a longo prazo da natureza com os serviços 

ecossistêmicos e valores culturais associados” (DUDLEY et al., 2010).  

Neste cenário, a Etnobiologia adquire um papel fundamental para a conservação, 

através do aprimoramento do diálogo com as populações locais, o que permite uma melhor 

compreensão das estratégias de utilização e das alternativas de manejo dos recursos, o 

monitoramento da abundância dos recursos sendo utilizados e da eficácia das estratégias de 

manejo aplicadas (LOPES, SILVANO e BEGOSSI, 2010).  

O gênero Mazama se mostrou um importante recurso para diversos grupos humanos 

na América Latina, estando muitas vezes entre as espécies mais caçadas e consumidas por 

essas populações (TEJADA et al., 2006; SALDIVAR-BELASSAI et al., 2021). Além disso, 

observou-se a importância cultural das espécies, demonstrada pelo alto grau de conhecimento 
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acerca da biologia de algumas delas (BONIFÁCIO, SCHIAVETTI e FREIRE, 2015). Estes 

fatores implicam em aumento na pressão sobre as populações, demonstrado pela classificação 

de VU de 6 das 10 espécies do gênero e pela tendência geral de declínio populacional (IUCN, 

2021). 

É inegável a relevância dos diferentes produtos provenientes das espécies de Mazama 

tanto para a sobrevivência quanto para a cultura dos diferentes grupos analisados. Porém, um 

grave problema é a presença de diversas lacunas importantes na literatura sobre o grupo, 

como biologia e distribuição das espécies. As dificuldades para a realização de estudos com 

as espécies são várias, como seu comportamento evasivo e arredio, o hábito noturno de 

algumas espécies e o fato de algumas ocorrerem em locais de difícil acesso (VOGLIOTTI, 

2003; GEHARA et al., 2009). 

Ademais, Peres e colaboradores (2021) identificaram que cerca de 80% dos métodos 

de identificação encontrados em planos de manejo no Brasil são ineficientes para a 

identificação do gênero. Esse fato é bastante preocupante quando consideramos que erros de 

identificação podem levar a distorções nos parâmetros usados para avaliação de risco de 

extinção das espécies, como a distribuição e densidade populacional (MACE et al., 2008). 

Vale ressaltar que as metodologias mais utilizadas na área de Etnobiologia, citadas em 

58,33% dos trabalhos analisados são tidas como ineficientes pelos autores (PERES et al., 

2021).  

Este é um fato preocupante para a conservação do grupo, já que a identificação da 

espécie é um passo essencial para a realização de qualquer outra pesquisa e a escassez de 

dados concretos pode afetar a tomada de decisões importantes para a conservação dos 

animais. Além das dificuldades de identificação, as incertezas taxonômicas do gênero são 

outro ponto que deve ser esclarecido para assegurar que todas as espécies estão sendo 

adequadamente protegidas.  

As espécies com maior grau de ameaça são as que apresentam menor número de 

estudos e consequentemente maiores lacunas de conhecimento. Países como Paraguai, 

Argentina, Panamá e Belize apresentaram um baixo número de estudos (entre 1 e 3 trabalhos 

encontrados) e em vários outros países da América Latina com ocorrência do gênero, como 

Guiana, Suriname, Costa Rica e outros, nenhum trabalho foi encontrado. 

As APs, principal estratégia para a conservação da natureza, enfrenta diversos 

obstáculos ao nível mundial, como redução de fundos, que afeta a demarcação do território, a 

fiscalização, o próprio manejo realizado, a infraestrutura do local. Outros problemas 
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observados que podem prejudicar a eficácia das APs são a ineficiência burocrática, corrupção 

política e os conflitos armados (WATSON et al., 2014). 

Yng e Kaoteera (2021) destacam que conhecer a cultura das comunidades locais 

contribui para um melhor entendimento das atitudes acerca das APs: relações desarmônicas 

entre a população local e a gestão podem levar os mesmos a não apoiarem as medidas 

conservacionistas tomadas no local, dificultando o sucesso das estratégias de manejo.  

Processos como a caça e a fragmentação dos habitats, duas das principais ameaças 

para o grupo estudado, também influenciam no sucesso das estratégias de manejo 

(KOSYDAR et al., 2014). Em contrapartida, Zhang (2020) aponta que a participação das 

partes interessadas (comunidades locais) é um importante indicador do sucesso dos esforços 

de conservação, auxiliando na resolução de conflitos entre a proteção ambiental e a melhoria 

dos meios de sobrevivência locais. 
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CONCLUSÃO  

 

 Os veados do gênero Mazama são um importante recurso para as populações da 

América Latina, possuindo registros em todas as categorias de uso reconhecidas. Dentre os 

fatores que influenciam o uso das espécies pelos diferentes grupos estudados são a 

abundância percebida do recurso no local, a preferência das populações pela carne, o gosto 

pelo ato da caça, entre outras preferências culturais. Esses fatores independem de sua 

ocorrência em Área Protegida ou não. 

Dos 72 artigos analisados, 25 foram realizados em áreas de proteção (AP) com 

diferentes categorias de uso dos recursos. Todos os usos registrados fora das APs foram 

observados nas áreas de proteção. A categoria de uso de maior importância em ambos os 

casos foi alimentar, seguida do uso medicinal. As áreas analisadas possuem diferentes 

regulamentações e em alguns casos, como em Territórios Indígenas, o uso destes recursos é 

permitido.  

Apesar de observarmos o uso das espécies de forma bastante semelhante em Áreas 

Protegidas e não Protegidas, vale ressaltar que não foi objetivo do trabalho avaliar a 

intensidade do uso, mas sim como o recurso está sendo utilizado. Assim, a pressão sobre as 

espécies que ocorrem em Áreas Protegidas pode não ser tão intensa quanto fora, e precisa ser 

melhor analisada em estudos futuros. 

 O Brasil foi o país com o maior número de estudos e houve um crescimento nos 

trabalhos de Etnozoologia a partir de 2010 em toda América Latina. Apesar da ampla 

distribuição do gênero, diversos países da América Latina não apresentaram registros de 

estudos sobre o uso das espécies. Vale ressaltar que as espécies M. bororo, M. bricenii e M. 

chunyi não foram mencionadas em nenhum artigo.  

 Dentre os diferentes biomas em que há ocorrência do gênero, foram registrados 

estudos na Floresta Amazônica, Floresta Atlântica, Caatinga, Chaco, Floresta Tropical e 

Rainforest no México, porém as espécies são utilizadas de forma bastante semelhante nessas 

localidades. 

 Para garantir a conservação do grupo, é de suma importância a resolução da 

taxonomia controversa e das dificuldades metodológicas de identificação das espécies do 

gênero, além de maior esforço para sanar as lacunas de conhecimento sobre a biologia e 

ecologia das espécies. Quanto aos estudos etnozoológicos, deve haver uma adequação nas 

metodologias de identificação do gênero e maior esforço para correlacionar os dados de uso 

das espécies com as tendências populacionais. 
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